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I F C /: E Á P V L II •- 

Reuni5o das ÃD'a e Á1JDES em Eslo 1/orizonta orcpõe 

' 
areve nas universidades federais autárquicas a V I i, ^. .«i. ■ H —.-J— ■ .i ■ ■ ■■ . >    i ■     

partir ác 25/05, 

Kos dias 5 e 6 de maio, 21 das 24 Associações dc Docen- 

tes existentes nas universidades federais autárquicas do pais 

reuniram-se em Leio Horizonte para avaliar o quadre nacional aa 

campanha salarial dos professores, diante da inexistência de quaj_ 

quer resposta do HEC às nessas reivindicações, enviadas no dia & 

4/4 e do resultado das assembléias gerais em todo o pais,realiza 

das em 3 e 4 de maio. G quadro da mobilização nacional,a partir" 

do qual se deliberou a proposta de greve a partir dc dia lo de 

maio, era o seguintet 

Assoc.Doc. 

(fed. autarq.) 

pSpresen tes 

assembl. geral 

01 ima 

pol ítico 

IP" oposta 

greve 

Dati de 
. i . 
inicio 

Cbs/outras 

propostas 

grande 

Juiz de Fora 181 vioh il iz. sim 7 a 15/5 aprovada por 

ampla maiorias 

ampl iar mobi_ 
lização e pre_ 

parar greve o/ 

presença efe_ 

tiva de Prof. 

no Campus 

Sta. Faria 35C ü s im 7/5 Unanimidade; 
/ 

idem carater 

cia greve 

Bah ia 200 }> sim 15/5 ampla m.aic^ ~ 

ria; idem. 

Ceará 300 99 sim lal5/5 proposta aprq^ 

vada por una- 
nimidade assem 

hléia plebis- 

cito 7 e 8/5; 
idem caráter' 

. da greve 

Para iba-Cam-- 
175 93 sim 8/5 ampla maioria.; 

Pina Grande campus de Pa-- 

tos ja em gre__ 

acata 
ve;idem 

Lavras 46 99 sim 
iec isão Unanimidade 
D. II. 



Rural Pernanbuco I 54 fnobilização | sim 

Federal Pernanbuco 

Para na 

Pa ra 

Pa raib , Pessoa 

fíio Grande Sul 

J t a Juba 

Federal 

F1uninense 

Pio Grande 

do Norte 

UFMG 

Rio de Janeiro 

Goiás 

Espírito Santo 

200 

70 

300 

135 

119 

130 

146 

200 

120 

boa reu 
niao Oon 

selho de 
Represen 

tantes 

40 

> sim 
i 

acata deci 

são B/L 

2/5 

pouca rachi^ 

1 inação 

idem 

sim acata áeci 

s im 

sim 

sim 

nao 

sao BIL 

vide 

observa 

ção 

nao 

sim 

expectati va 

nao 

nao 
discu 

tida 

BesmobiJL 

■ãüção 

9/5 

15/5 

vide 
obser- 

vação 

15/5 

| Unanimidade; idem 
^■caráter de greve 

unanimidade;pede 

não retardar ira 

cio da greve 

unanimidade 

Plebisci to 

pela greve 

ampla maioria 

plebiscito COfj 

favoraveis 

tem mobilização 

p/greve já não' 
considera pauca 

mobilização na- 
cional ; propõe 2 

dias para ampliar 

mob il ização 

aponta p/greve; 
condiciona a ' 
assembléia geral 

dia 9/5 

unanimidade 3 * 

dias paralisa_- 

Ç G-® 

ampla maioria; 
deve-se ampliar 

mobilização 

ampla maioria; 
deve-se ampliar 

mobilização;pa- 
ralisação prq_ - 

gramada 1 dia, ' 

9/5,com assem - 

bléa geral 

recesso medidas 
emergência;prq_ - 

cesso mobiliza* 

ção prejudicado 
expectativa reu 

nião BIL tire ' 
proposta 

indicativo gre- 

ve 1$ semana ' 
Junho p/ampliar 

mobilização 



Sta. Catarina 162 I descrença 

1 na vitoria 
nu o í" ampla maioria;avi 

\ pl icr mob ilizaç.ao 
I c/lata. de forma 
! 
| d ife re n te; gr a vt 

l com presença efe 

tive no campKS 

Paulista de 

Medicina 
32 i desanimo i nao í depende da deci* 

l são nacional su-~ 

i hcrdinada a assem 
! ( | ' i bleia e plebisci^ 

to. 

(Estiveram ausentes e ainda não ha informações sobre as AD*s de Alagoas, * 

Rural do Rio de Janeiro e Ciências Agrárias do Pará ). 

Desde quadro nac icnal,as situações mais difíceis no * 

que se refere ao clima de mobilização existente, são as de Santa Catarina* 

e ca Jscola Paulista de Pedicira; estas foram as duas únicas AD's que 

durante a greve do funcionalismo* no ano de 03, saíram à frente do noop - 

mesto geral e nao foram acompanhadas pelo resto do pais;em conseqüência, 

o desgaste do. proposta de greve nelas é muito mais profundo, sendo que * 

o caso de Cia. Catarina ha maiores possibilidades de revertê-lo. ,rv tUr 
r 

•jóias havia boa mobilização antes da decretação do recesso pelo reitor , 

o que torna a retomada do movimento mais fácil. 

As universidades que indicaram de um a três dias de * 

paralisação consideraram possível a ampliação da mobilização interna até" 

o dia 15(5, mas a aprovação da greve depende de assembléia geral a ser ' 

realizada esta semana. 

Fci com base neste quadro que as AD^ presentes e a 

Andes consideraram que havia possib ilidaãe de deflagração da greve já, e 

que o adiamento alem do dia 15 poderia ser prejudi.cia.1 tanto à mobiliza - 

ção ja alcançada em alguns estados,quanto à possib ilidade de pressão efe- 

tiva sobre o governo antes da decretação dos índices de reajuste e levan- 

do em conta também que, em algumas universidades, o semestre letivo termi- 

na antes do final de Junho. Este quadro nacional também aponta para al- 

guns aspectos novos: em primeiro lugar,para o fato de que a organização ' 

para uma greve nacional é hoje maior que em anos anteriores,sendo possí - 

vel vislumbrar com clareza o conjunto das forças do movimento docente e 

suas débil idades no momento; em, segundo lugar, a preocupação, em muitas * 

universidades, com a preparação de uma greve que signifique a. permanência* 

dos professores nos campi,desenvolvendo atividades programadas, de forma* 

a evitar o esvaziamento da greve,o que também exigirá um nível.maior de 



organ isação do uoviMento doesn ío ew, cada uãivBFãidadQ* 

Finalmente,no domingo, as AD/*s e a ANDES reuni" 

ram~:>e com os representantes das entidades de funcionários tecnico-adminis^ 

tratlvos e com a FASUBRA( Federação das Associações de Servidores das Uni- 

versidades Brasileiras) que, em reunião também de cara ter nacional,haviam 

chegado ã proposta de greve dos servidores dos universidades,a partir do 

dia 22(5. 

Quanto vale hoje o nosso salario? 

A grande maioria dos professores das universi- 

dades federais vive hoje enormes dificuldades para sobreviver como profes- 

sores, com Lase auenas no salario que recebem na universidade,Se oh&ei ver- 

mos a tal ela seguinte, veremos como nossos salariosfe os do conjunto ao fun 

ctonai ismo civil d.o país) começam a entrar em queda cada ves mais profun- 

da em relação ao índice do custo de vida e do salario mínimo sobretudo 

partir de 1V7C, quando passam a vigorar os reajustes semestrais de salarioc 

para os demais trabalhadores: 

TABELA 1 

ANO CUSTO DE 
VIDA (RJ) 

mo 
1971 
1972 
1973 
1974 
3975 
1976 
1977 
1978 
1979 
mo 
1981 
1982 

1923 

1924 

100 
120 
140 

■157 
ias 
260 
368 
529 
734 

1.120 
2.048 
4.210 
8.335 

21.256 
(1) 

30.720 

SALÁRIO 
MÍNIMO (RJ) 

FVNCJONAUSMO PÚBLICO FEDERAL 
MILITAR 

SOO 
m ■ 
143 
m 
134 
260 
373 
54Q 
761 

1.043 
I.9SÕ 
3.955 
7.86S 

19,069 
&) 

32,436 

FUNCIONALISMO CI VIL 
GEfCiL DOCENTES 

m 
120 
144 
m 
m 
259 
m 

■ 599 
827 

1.158 
1.959 
3.896 
7.909 

14.232 
(3) 

23,483 

m 
m 
144 
164 
m 
259 
337 
438 
m 
846 

1.279 
2255 
4.275 

6. 946 

11.461 

m 
120 
144 
166 

* J9f 
' ''2Sf - 

337 
438 
m 
846 

1279 
2.637 
6.292 
10.223 

16.868 

f l*0*182 MeH» M: R. Pmeahtn Cmpmeet» mm XvéWiiép «6? StUrtoei Avmmtai Ot 
i mi's 4 *> a"to d* n*' Fonte, pmuEim tax. DêrtaUJkiat m UdaC * SemámRa . 

(1) até abril 
(2) considerando, o novo salario mínimo 

(3) considerando o novo soldo-base 

Os salários dos professores das univ&rs idades federais, que timram um& 

melhora em relação aos dos demais funcionários públicos federais ew. cor.Sj* 

quência das greves de 19&0 & 2961, 9oJtam a sofrer wna profunda queda, em- 

1983, e hoje, tomando-se como b&&& o ano de 2970,0 acréscimo "de nossos^sala 

rios comparativamente ao crescimento do salário nínimo e do custo de vida 

de quase metad e do índice destes últimos e muito menor que o o dos /ancio 

nários militares da união. 
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:r . ''^tarquias, 
innlisa .c-o esta tabela, w: . * r:' ■ , 

, ,,. .■ . ; ^;r•'v 7 -aia - 
„o CO to di ■ ítt - " 

rios pagns a favor das prinetras>^0 e* <ug ;''J ; _ #• . n s» .. J- ■■ ! • *T /Ji» S*Ct O w- V O .1 

oresentar quase ires vezes o salario pago n:-.- "  - 

e. todas as funções o salário i U Ul da carrei^ . 

rio cie ,fia 7c carreira a as urAversidaCi.es au^^-s^- s' 

Fi.xalmerAe eaistk wa vftino aspe a-.o 

•Pu-/•'«/•< '& isco reaj usto 
ser c *lt'crc.(.>i*uito* professone     ' 

, „ ««« ■•n+f semestral segu-ac-o 
c ';.a2 > o ar ce lado em duas e «.opas» e- »>. -< ^ ^ ^ 

, odores, Oc funcionários públicos UC ' 
r-pfj c, :.c ol te. i 02 demais «.rat/flu.i&ao. e-- ^ ^ 

, '   t P.^s v.1 iimos Ljaat^ ■■■' 
iam readuste cenas trai ; «o oontrarru au ..   — -  ^rcGlatrito de ..oss :Ç reajustes 

a. os oerd.o-:oa cada vos mai> o o-- - i- 
........ . .'a cw janeiro 3 a sf- 

.„ j..    e , 7O-O recebemos a pf imei. -  - o nas e «.fo.v.w. c-i _ , 
, nt.r-l-e- 190em .janeiro e 

ou da cm ...ar;o; e« e.-i ./ane..ro e amri....e . a... ^ ^   
, n/>ra 1904? o governo ja fala vajç^ 

rrio- o:.. 1910 em janeiro e ^u -.^o e pa. a j-su*, 
■ r, fa ... "Qu em jai boi tsio <• üT 

,7íp ■ to .rc... ;c segunda parceia c.e reav us te u ■> - 
, , ' , rp .-'ü orimeira parce 

■i rica • ue cote ano irenco perder o < ca.,  i 
■ " , . íf O.0 y:ém disso, estes moa 
V do -C- salario que sai cumentc^o -m «#- 

ir-r-r-ão anual c do II'po . 0 
ces parcelados sempre estiveram abai:.o aa ^.uvao anua. ^ , 

< 7 " í/r" rra juste de C• -.<3 aoo 
período: cm Janeiro de 19 4 quando Avemo*    

• pin^Pn n nj á chenara a 219'r, e no mesmo mes , 
: ossos sal anos, a infla.rao a.o.— - -- 

^ tj-po í com c arrocho do decreto-lei 
o salario reajustados segu^ao o h.. o, 

SCCS e com o JfPC e: purgado, sofriam um aumento de 74, Co, 

Í em conseqüência disse tudo que. nossa 

* • f. ' -» _ — r\ >»* on ti >i QOSS 30»"^ 1 CLT!iQÍL v ti üClt 
.situação salarial e insustentável e .03 empar. a <.eces 

uma greve /.acionai. 

Pau ta de re i oi ndi ccf ões da. cnJ!l£!E!f£u~ 

s al ar i121 d.e 19iJ4_:_ 

( ponto em comum com os servidores técnico-administra - 

ti vos ) 

1- reposiçSo salarial de et.OU se»*» o saJario de janeiro, a psr.fr ' 

de janeiro de 19S4.o que corresponde de do 

li/PC de 1983. t , 
. 7 4.,,111 tn tNPC do seme s t re t a partir de ju.j.n.j o.c 

8~ reajuste semestral igual «o Lfííu a-o # - 

1984, garantido por lei. 
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/ J' ^ 
J- 23- sajarto para os estütut&ri js e ^u.f.nquei-.ios para os celetístuí.. 

4~ Piso salarial de 3 salários mini aos 

5- verbas para, o pleno funciona,tento das JSS federais aaiàr-puioac 

mirvnDICAÇVPS psrir-ffiCÁP DOS COCPPTPS 

1- Revogação da Portaria Uinisterial 62/34 & suplementcção d.e vertas 

para Restaurantes e IIospi tais universi iários« 

2- Contratação imediata e definitiva do tcáos os professores aprova - 

dos e classificados em concurso publico, 

IA 03 CONSTRUIR UPn GhSVR 'C A CChCAI PARTICirAÇnC e OãCjVlIRikáii 

.Vosso movimento grevista deste ano, que e justo e enfrenta 

una conjuntura nacional mais complexc..s ove ser forte e coeso se quiser 

ser vitorioso. Por isso,essa greve precisa ser muito meu nor prepara.a* 

e conduzida em cada departamento, em. cada unidade e em cada universida- 

de. è necessário participar a tu vãmente das reuniões e ativ idades, em 

nosso local de trabalho e na assembléia gerei. A qualidade nova do mo_ 

vimento deste ano depende da participação e db esforço de cada professor, 

lão se ausente. Participe das reuniões preparatórias, da assemuceia ge_ 

ral e das comissões ds nobil isação! 
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